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Neste domingo, dia 28/03/10,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes, entrevistará
Cristiane Ostermann – Criadora do Projeto 

MudaMundo, fazendo parte
das comemorações de 30 anos de atividades 
da Revap/ Petrobrás, às 09h00 da manhã,

na TV Band Vale. Não perca!  

O vice-presidente do mais tradicional clube da terra de Lobato tripudia sobre
o Conselho Deliberativo quando confessa que a Diretoria Executiva tomou

dinheiro emprestado daquele órgão sem necessidade e informa que vai tomar mais ainda

O TCC, Taubaté Country 
Club, esteve nas manche-
tes policiais há cerca de 
seis anos. Tem processo 

correndo até hoje. Desde então, a 
ordem financeira e administrativa 
parecia devidamente restabelecida. 
Apesar da dificuldade de se relacio-
nar socialmente, José Luiz Miglioli, 
o presidente da transição morali-
zadora, colocou a casa em ordem. 
Júlio César, o Julai, seu sucessor, 
parecia que manteria o rumo com 
uma grande vantagem: Julai esban-
ja bom humor e simpatia. Porém, 
alguns sintomas começam a preo-
cupar os associados daquele clube.

Na noite de sexta-feira, 12, por 
exemplo, este jornalista presenciou 
o vice-presidente Pedro Luiz de 
Abreu afirmar alto e bom som na 
frente do presidente do Conselho 
Deliberativo, Lula Furquim, dos 
conselheiros Teda Furquim e Csuka 
e o ex-tesoureiro Odir Guarnieri: “A 
Diretoria Executiva emprestou R$ 
100 mil (havia pedido R$180 mil) 
do Conselho, mas não precisava 
porque temos cerca de R$ 200 mil 
em caixa. A Diretoria Executiva não 
precisa do Conselho. E tem mais, 
vamos pedir mais dinheiro para re-
formar o salão nobre”. 

CONTATO apurou que a Di-
retoria alegou, para justificar o em-
préstimo, que não tinha recursos 

Jogo rápido
José Maria de Almeida, 
pré-candidato a presidente 
da república pelo PSTU

Rápido currículo: Me-
talúrgico no ABC nos anos 
1970/1980, fundador do PT - 
Partido dos Trabalhadores e da 
CUT – Central Única dos Tra-
balhadores, militante do PT até 
1992 quando saiu por discor-
dar do partido que não queria 
encampar a campanha “Fora 
Collor”, fundador do PSTU – 
Partido Socialista dos Traba-
lhadores Unificado, militante e 
dirigente da CUT até 2004.

Por que quer ser candida-
to? Porque é fundamental al-
guém representar a esquerda 

para pagar a folha de pagamento 
do 13º salário dos funcionários. 
Será que os velhos tempos estão de 
volta? Quem pagou, por exemplo, 
a edição de uma revista do TCC 
que foi inteirinha para o lixo? E o 
Conselho, vai se calar diante desse 
chapéu que levou? São algumas 
das perguntas que estão nas gar-
gantas de associados inconforma-
dos com os rumos de uma diretoria 
que empolgou muita gente quando 
assumiu.

e propor mudanças. Com (José) 
Serra (PSDB) e Dilma (Roussef 
– PT) não haverá nenhuma mu-
dança. Eles representam o conti-
nuísmo do projeto de FHC: pri-
vilégios para os bancos e grandes 
empresas. Em vez de procurar 
assegurar emprego para todos 
eles preferem assegurar o lucro 
das grandes empresas. Não vão 
abolir as propriedades e nem fa-
zer com que a riqueza produzida 
no país seja empregada para a 
melhorar a vida do trabalhador.

Como mudar? Defendemos 
a transformação socialista. Infe-
lizmente, o povo foi convencido 
pelo Lula que a única forma de 
governar é com os empresários e 
a serviço deles e dos bancos. É im-
possível atender a maioria da po-

pulação no capitalismo. É preci-
so mudar o modo de produção.

E Marina Silva (PV)? É sa-
télite das duas candidaturas. 
Tanto que afirmou recentemen-
te que irá governar com os me-
lhores do PT e do PSDB.

E Ciro Gomes? Ele mesmo 
afirma que representa melhor o 
Lula.

PSTU, partido da compe-
tição ou da composição? Não 
vale para o PSTU embora, infe-
lizmente, o jornal Estadão este-
ja correto com essa definição. O 
PSTU vai disputar o voto pela 
consciência. Vai debater e con-
vencer o trabalhador sobre as 
mudanças necessárias para for-
talecer a organização e a consci-
ência da classe trabalhadora.

Como estão os movimen-
tos sociais com o PT no gover-
no? Esse foi o maior prejuízo 
causado por esse partido que 
provocou uma devastação na 
consciência dos trabalhadores 
quando comprou e destruiu as 
organizações que o povo havia 
construído. O PT deve ser o 
maior partido socialista que se 
transformou em uma ferramen-
ta dos empresários.

Campanha rica ou pobre? 
Estimativas apontam para R$ 
250 mil enquanto os grandes 
partidos estimam gastar cerca 
de R$ 250 milhões.

Defesa da Mulher
A vereadora Graça (PSB) protocolou na quarta-feira, 24, no Tribunal de Justiça de São Paulo, 

abaixo-assinado para implantar no Vale do Paraíba uma das nove unidades do Juizado Especial de 
Violência Contra a Mulher. A iniciativa é um desdobramento do debate sobre a violências contra a 
mulher e os três anos da Lei Maria da Penha, realizado no dia 17 de março, na sede da Defensoria 
Pública de Taubaté, com a presença de cerca de 50 mulheres de várias cidades do Vale do Paraíba.

Cid Moreira
Teatro Metrópole lotado na 

quarta-feira, 24 para o lança-
mento do livro de Cid Moreira 
“Boa Noite”, escrito pela jorna-
lista Fátima Sampaio Moreira, 
sua esposa. Ele é um mito do 
noticiário da televisão brasi-
leira. Durante 27 anos à frente 
do Jornal Nacional, ele marcou 
todo o país com sua voz única e 
marcante.Para os mais novos, a 
dupla formada por Sérgio Cha-
pelin e Cid Moreira é aquela 
que antecedeu a de Fátima Ber-
nardes e William Boner. 

Cid Moreira com o novo símbolo
vivo de Taubaté

Zé Maria foi recebido pelo diretor de redação
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Salário de marajá na Prefeitura
Por incrível que pareça, caiu no colo da Tia Anastácia um documento que aponta

o salário mensal de R$ 33.147,35 desde agosto de 2009 para um servidor cuja matrícula
termina em 583; essa notícia deverá provocar o maior burburinho em Brasília e Arruda

promete vir tomar satisfação assim que sair da cadeia

Quem banca?
Tia Anastácia está inconfor-

mada. Ela não entende como é 
que um funcionário da Prefeitu-
ra pode receber mais que o pre-
sidente da República. Exagero? 
Pois bem, o pobre Lula, aquele 
que não para de viajar e inaugu-
rar obras que sequer tiveram iní-
cio, ganha apenas R$ 16.250,42. 
Nesse caso, todos sabem quem 
banca. 

Quem banca? 2
A Mesa Diretora da Câmara 

federal decidiu tomar para si a 
responsabilidade pelo reajuste 
do salário dos deputados, do 
presidente da República e dos 
ministros. Há consenso de que 
seja usada a variação da in-
flação desde o último reajuste 
(26,49%), passando o salário 
de deputados e senadores de 
R$ 12.847,20 para R$ 16.250,42. 
Ou seja, um deputado “picare-
ta”, segundo o próprio Lula, 
ganha o mesmo que o presi-
dente da República. Já o teto 
salarial dos ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
e do procurador-geral da Re-
pública passou de R$ 24,5 mil 
para R$ 26.723,13.

Quem banca? 3
Imaginem quando parlamen-

tares de Brasília, quiçá de outras 
partes do primeiro mundo do pla-
neta Terra descobrirem que um 
diretor de departamento da Pre-
feitura de Taubaté ganha apenas 
R$ 33.147, 35. Isto mesmo: trinta 
e três mil, cento e quarenta e sete 
reais e trinta e cinco centavos por 
mês, desde agosto de 2009. Até 
julho daquele ano, ele recebia 
apenas R$ 8.172,68. Tia Anastá-
cia telefonou para seu amigo do 
departamento de Administração, 
mas não foi atendida. “Por que 
será?”, pergunta indignada a ve-
neranda senhora.

Boanerges é o novo
presidente da Unimed
Taubaté

O médico Boanerges de 
Araújo venceu a acirrada disputa 
pela direção do maior plano de 
saúde da terra de Lobato. Dis-
putou voto a voto com Fernando 
Luiz Teixeira e Celso Isamo Fu-
rukawa. A votação final deu 125 
votos, 116 e 108 respectivamente 
para cada um. Boanerges e Fer-
nando representavam a situação. 
Um mais político e afável, outro 
mais técnico e seco. A oposição 

representada por Furukawa não 
fez feio.

Baixa no Palácio
Bom Conselho?

Tudo indica que está no fim 
a lua de mel que reinava entre a 
prefeita Luciana “Jesus, Maria e o 
Neném” Peixoto e a chefe de Ga-
binete do maridão Roberto Pei-
xoto (PMDB). Sonia Betin, nome 
da nova vítima palaciana, não te-
ria sequer mais acesso da corres-
pondência do prefeito que, tra-
dicionalmente, para pelas mãos 
da pessoa de maior confiança do 
chefe do Executivo: o (a) chefe de 
Gabinete.

Baixa no Palácio
Bom Conselho? 2

As pulgas e percevejos que es-
peram ansiosos por novos inqui-
linos estão carecas de saber que 
a prefeita não se bica com gente 
do mesmo gênero. Exceção para 
as escravas e Cia que a cercam. 
Por isso mesmo, dona Luciana 
teria telefonado aos aposentos 
palacianos na segunda-feira, 22, 
e com a língua engatilhada de-
terminou: “Nenhuma correspon-
dência mais deverá ser entre para 
que Sônia Betin”. Aposta que 

corre solta: quando a moça pedi-
rá a conta que estaria por detrás 
de toda a confusão? Façam suas 
apostas!!

Por falar em baixa...
A música que mais se hou-

ve pelos corredores da Unitau é 
aquela do Chico Buarque “Ama-
nhã será outro dia”. E quem can-
ta exige um sorriso nos lábios de 
dar inveja a Monalisa. “Quanta 
maldade”, pensa em voz alta Tia 
Anastácia.

Por falar em baixa...
Aliás, tem gente que jura que 

tem faltado até cafezinho frio 
para quem freqüenta os aposen-
tos da magnífica na rua Quatro 
de Março. “Pudera. Essa moça jo-
gou uma oportunidade única da 
vida. Mas também com aqueles 
assessores...” pontifica Tia Anas-
tácia.

Oposição pra valer
Se o discurso do professor 

Benedito Donizeti for pra valer, 
tudo indica que ele terá enormes 
chances para disputar o trono 
ainda ocupado pela magnífica 
Lucila, residente em Guaratin-
guetá. 

Sinal dos (novos?) tempos
Um chefe de departamento cru-

zou com o sobrinho de Tia Anas-
tácia e disse alto e bom som para 
quem quisesse ouvir: “Em agosto 
faremos a reintrodução oficial do 
Jornal CONTATO na Unitau”. Só 
restou um muxoxo nos lábios da 
veneranda senhora: “Oremos!”

Pollyana sofre uma baixa
O ator e assessor parlamentar 

Rodrigo Miranda não atende mais 
o telefone no gabinete da vereadora 
Pollyana Gama (PPS), desde o início 
de março. Perguntado, o moço ape-
nas informa que hoje trabalha para o 
vereador Carlos Peixoto (PMDB)

Barão de P4
duplamente feliz. 

O sorriso é de leste a oeste. Pri-
meiro, pelo resultado que provo-
cou a sua foto ao lado da bela Paula 
Paixão. Diniz rejuvenesceu. Literal-
mente. Segundo, por causa da au-
diência agendada para quarta-feira, 
31, na 1ª Vara Criminal. Ricardo 
Luis Vianna, seu advogado, apre-
sentará como prova atas do Conse-
lho de Administração do TCC onde 
estaria explícita a divida de R$ 84 
mil deixada pelo ex-presidente José 
Luis Miglioli. 
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Por Emílio Millo
Rauston Wilker fotos

Reportagem

Pedestres X camelôs e buracos 
No centro da cidade Taubaté, calçadas viram um verdadeiro shopping center,

dificultando a passagem de pedestres e transformando o dia-a-dia de quem precisa utilizá-las
em um imenso corredor de ambulantes. O desafio se torna maior quando deficientes físicos 

deixam de andar nas calçadas e fazem o trajeto pelas ruas

O maior problema enfren-
tado pelos pedestres 
em Taubaté é em rela-
ção ao grande número 

de camelôs que se estabelecem 
nas calçadas da cidade, onde pes-
soas são obrigados a circular, na 
maioria das vezes, pelo leito car-
roçável enquanto aquele tipo de 

comércio monta suas barracas; e 
as lojas reforçam a expulsão com 
as muitas caixas que depositam 
em suas portas.

Nossa equipe foi para as ruas 
para registrar com fotos a ocu-
pação das calçadas no centro da 
cidade. Entre os pontos visitados 
[flagrados] destacam-se a Aveni-

da Amador Bueno da Veiga, no 
bairro Água Quente, e a rua Chi-
quinha de Mattos, no centro. 

Na Amador Bueno, deficien-
tes transitam às margens da rua, 
já que, desde 2007, as calçadas fo-
ram quebradas durante uma obra 
da Prefeitura. Na Rua Chiquinha 
de Mattos, a obra de uma galeria 

interdita a calçada obrigando  os 
pedestres a trafegarem pela rua. 

O problema maior está locali-
zado na Rua Conselheiro Moreira 
de Barros, antiga Rua das Palmei-
ras, mais conhecido como “ponto 
magazine Luiza”. Ali, os usuários 
do transporte público dividem 
espaço com barracas e inúmeras 

armações de ferro que fazem do 
local um verdadeiro shopping ao 
ar livre. O transeunte pode ad-
quirir livremente desde CDs pi-
ratas até gêneros alimentícios.

Bianca Souza, 19 estudante, 
conta como enfrenta essa situa-
ção desagradável. “Como pode? 
Será que ninguém fiscaliza isto 
[camelôs]? Nós ficamos na rua 
e as barracas na calçada? Agora, 
em relação às calçadas com bura-
cos acho que é uma falta de res-
peito com idosos e deficientes”.

Uma senhora que não quis 
ser identificada afirma: “Isto não 
é certo. Uma vez quase fui atro-
pelada por um carro por que a 
calçada estava cheia de materiais 
de construção” concluiu ela.

 
Outro lado

Os registros fotográficos e de-
poimentos de populares foram 
apresentados ao DSU - Departa-
mento de Serviços Urbanos que 
respondeu por meio de nota: 

Resposta de Renato Felguei-
ras, chefe do DSU Departamento 
de Serviços Urbanos da Prefeutra 
de Taubate sobre os camelôs.

  “Já estamos fazendo a desapro-
priação de uma área proximo do lar-
go do Santana com a Desembargador 
para instalarmos lá estes vendedores 
que hoje estão na área central pois só 
assim podemos ter controle maior da 
situação. Logo após esta mudança 
não será mais permitida  instalação 
de nenhum outro nos locais onde 
esta prática não é autorizada.

Em relação a calçadas com bu-
racos, a manutenção é de responsa-
bilidade do DOP Departamento de 
Obras Publicas, mas estarei encami-
nhando a ele [DOP] uma solicitação 
de reparo sobre a calçada no Água 
Quente”

Exemplo
No município de São José dos 

Campos, foi implantado o proje-
to calçada segura, onde comércio 
e residências são obrigados por 
lei a manter as calçadas conserva-
das. Caso contrário, os proprietá-
rios dos imóveis são multados. 

Já em Taubaté, as calçadas 
estão literalmente abandonadas, 
tomadas por matos, buracos e  
barracas de marreteiros que não 
pagam impostos, sujam as vias 
públicas e prejudicam a vida dos 
pedestres.
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Reportagem
por Emílio Millo

Factóide da nova sede da Prefeitura
Manchete garrafal de um jornal de São José dos Campos anunciava a construção de uma nova
sede para a Prefeitura a custo zero; uma ideia excelente para quem acredita em papai Noel 

De acordo com uma entre-
vista anunciada em le-
tras garrafais por jornal 
de São José dos Campos 

de domingo, 21, o prefeito Rober-
to Peixoto (PMDB) afirmou que 
construirá uma nova sede para 
o Executivo taubateano. A obra, 
segundo ele, será executada por 
um grupo de empresários de 
fora, com custo zero para o mu-
nicípio. Em troca, os empresários 
teriam exclusividade na explora-
ção de pontos comerciais que se 
estabelecerão em torno da futura 
sede da Prefeitura.

Instalada há quase cinqüenta 
anos no antigo prédio onde ou-
trora funcionou por muitas dé-
cadas o tradicional Colégio Bom 
Conselho, no centro da cidade, 
a administração Peixoto resol-
veu mudar a sede do Executivo 
da Prefeitura para o bairro Novo 
Horizonte nas; mediações do dis-
trito de Quiririm.

Na mesma entrevista concedi-
da ao repórter, o prefeito afirma 
que 70% das negociações em re-

lação às obras já estão acertadas. 
“Já me foi apresentado o projeto. 
São empresários de fora, que já 
fizeram algumas prefeituras. Fi-
quei impressionado. Eles fazem 
o projeto, compram o terreno e 
constroem a prefeitura” diz Pei-
xoto em um trecho da entrevista. 

A notícia poderia ser alvis-
sareira se não passasse de mais 
um factóide criado pelos atuais 
inquilinos do Palácio Bom Con-
selho. A notícia carente de infor-
mações concretas era e continua 
sendo desconhecida dos próprios 
assessores do primeiro escalão 
palaciano.

Ninguém sabe,
ninguém viu ou ouviu

Segundo a Assessoria de Co-
municação da Prefeitura, o as-
sunto ainda está na fase de pla-
nejamento. Adiantou ainda que 
é muito cedo para as negociações 
que terão de ser feitas depois que 
passar  por todos os trâmites le-
gais que envolvem uma serie de 
etapas, inclusive licitações para 

que possa ser estipulada qual 
empresa será responsável pela 
obra. Os 70% citados pelo prefei-
to Roberto Peixoto na entrevista 
referem-se à idéia da mudança da 
sede tendo em vista propostas que 
teriam sido recebidas da iniciativa 
privada, continua a assessoria de 
imprensa da Prefeitura. Isso não 
significa que já estejam acertadas 
as obras para a construção do 
novo Paço Municipal. “Tudo isso 
ainda é o primeiro passo, estamos 
na fase da teoria”, confirma a as-
sessoria de imprensa. 

“Espero que não seja mais 
um factóide; hoje a prefeitura 
está instalada precariamente em 
um colégio de freiras. Há mui-
to tempo nossa cidade merece e 
carece de uma nova sede admi-
nistrativa, onde possamos rece-
ber nossos visitantes e melhor 
atender nossa população; a sede 
da Prefeitura é o nosso cartão de 
visitas, e uma cidade como Tau-
baté de trezentos mil habitantes, 
e a segunda em arrecadação no 
Vale do Paraíba, não merece ter 

uma sede onde já foi uma esco-
la”, diz o presidente da Câmara 
Municipal,  vereador Henrique 
Nunes (PV).

De acordo com o Diretor do 
Departamento de Planejamento e 
Desenvolvimento do Município 
Arquiteto Antonio Carlos Pedro-
sa, no próximo dia 30 haverá uma 
reunião com possíveis investido-
res, mas que ainda todos os es-
tudos são superficiais e é muito 
cedo para dar alguma posição 
das obras, conclui Pedrosa. 

Nem fica vermelho
A reportagem/entrevista do 

jornal de São José dos Campos 
deu destaque para um detalhe 
improvisado pelo prefeito Rober-
to Peixoto. A informação não te-
ria passado de um arroubo. “Eu 
poderia ter feito o Paço na outra 
gestão, mas a cidade estava com 
um asfalto horrível. Agora, apa-
receu essa oportunidade e não 
vou perder. Se passar o tempo, 
entra ano político, e os empresá-
rios não gostam de ano político”, 

disse o prefeito na entrevista.
Se a assessoria de imprensa 

desconhece o fato, o diretor de 
Planejamento empurra a res-
posta para o fim do mês, o pre-
sidente da Câmara nunca tinha 
ouvido falar, pelo menos  duas 
conclusões podem ser tiradas: 1) 
não passou de uma isca lançada 
pelo prefeito para atrair empre-
sários para um negócio nebuloso 
que poderá render muito pedá-
gio; ou 2) seria mais um arroubo 
inconseqüente de uma autorida-
de que poderá desocupar a atual 
sede de governo muito antes do 
início de qualquer negociação 
sobre a construção de um novo 
Paço.

Como gato escaldado que 
tem medo de água fria, o tauba-
teano pode comparar esse tipo de 
anúncio com aqueles sobre a ime-
diata construção do autódromo 
em 2005, 2006 e 2007, obra que 
nunca foi sequer foi para o papel, 
como é o caso dessa nova sede da 
Prefeitura. Imagine sair então do 
papel!!
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por Paulo de Tarso Venceslau e Sílvio Delfim

Reportagem

Onda de greves pode desestabilizar Serra
A campanha eleitoral já começou e o maior indício é a radicalização das greves

de professores e de funcionários públicos, inclusive de delegados de polícia, especialmente
no estado de São Paulo cujo governador é candidato. Pelo que as pesquisas indicam,

seria o único candidato com chances de derrotar a candidata de Lula;
o movimento atinge até escolas privadas na terra de Lobato

PT, PSOL e PSTU são as 
letrinhas que, pelo que 
tudo indica, estariam por 
trás das greves de pro-

fessores, funcionários públicos e 
até de delegados de polícia. Um 
movimento que já fazia parte da 
paisagem nessa época do ano, em 
ano eleitoral passa a fazer parte 
da agenda política das campa-
nhas eleitorais que já estão nas 
ruas. A pauta de reivindicação 
é formada por oito itens. Porém, 
o que exige reajuste imediato de 
34,3% com incorporação de to-
das as gratificações e extensões 
aos aposentados, sem parcela-
mento é o que encontra maior 
resistência. 

O sindicato informa que a mo-
bilização em prol das reivindica-
ções vem crescendo. “Na primei-
ra semana, a assembléia reuniu 
10 mil professores, na segunda 40 
mil e na terceira, que aconteceu 
sexta-feira, 19, foram mais de 60 
mil professores protestando na 
Avenida Paulista. O governador 
vai ter que responder para a so-
ciedade por que toda sexta-feira 
tem tanta gente protestando aqui 
em São Paulo”, afirma o profes-
sor Fernando Borges diretor esta-
dual da APEOESP, com base na 
terra de Lobato. Segundo Borges 
70% dos professores de escolas 
estaduais de Taubaté já estariam 
em greve. O governo informa 
que não passa de 15 %.

O Sindicato afirmou que 
manterá a greve enquanto o go-
vernador se recusar a discutir as 
reivindicações dos professores. 
Os alunos continuarão sendo os 
maiores prejudicados.

Radicalização
Na quarta-feira, 24, a Polícia 

Militar prendeu quatro manifes-
tantes,  durante evento na cidade 
de Franco da Rocha, exatamente 
uma semana após um grupo de 
professores em greve hostiliza-
rem o governador de São Paulo, 
José Serra (PSDB). A grande im-
prensa informa que a “PM usou 
gás de pimenta, cassetetes e escu-
dos para evitar que os cerca de 30 
supostos integrantes da Apeoesp 
se aproximassem do tucano”. A 
PM tentou também impedir que 
os manifestantes usassem apitos 
e gritassem palavras de ordem 
próximos a Serra enquanto o go-
vernador discursava em palan-
que montado em área do Hospi-

Educação

tal Psiquiátrico do Juqueri. 
“A gente veio preparado. Na 

semana passada, tentaram jogar 
uma pedra no governador”, dis-
se o comandante do 23º Batalhão 
da PM, José Carlos de Campos 
Junior. Questionado sobre um 
dos policiais que, durante o tu-
multo, disse que iria “descer 
a porrada”, o PM respondeu: 
“Vocês imaginam como são mo-
mentos de calor.” “Às vezes, se 
perde a cabeça, mas não existe 
isso de baixar a porrada”, com-
pletou o oficial, segundo o jornal 
Estadão.

No frigir dos ovos, quatro 
manifestantes foram presos e en-
viados à delegacia de Franco da 
Rocha. Poderão ser indiciados 
por desacato à autoridade e per-
turbação da ordem. Na sexta-fei-
ra, 26, estão programadas novas 
manifestações.

Jogo pesado
Na terça-feira, 23, nossa re-

portagem recebeu do grupo Pro-
fessores Independentes, corren-
te que atua na APEOESP, uma 
nota que afirma textualmente: 
“O colégio IDESA, de Taubaté, 
adotou para suas aulas de Filo-
sofia e Sociologia, ministradas 
nas séries do ensino médio, as 
mesmas apostilas originalmen-
te usadas pelo projeto São Pau-
lo Faz Escola e produzidas pelo 
governo de São Paulo, para uso 
especifico dos alunos das cinco 
mil escolas que compõem a rede 
pública estadual de ensino”. 
Na seqüência, relacionam sete 
perguntas a respeito do uso de 
recursos públicos por uma em-
presa privada. 

A nota foi encaminhada ao 
Colégio Idesa. A diretora Maria 
Célia Arena prontamente forne-

ceu diversos documentos que 
provam tratar-se de doação de 
200 exemplares da apostila de 
filosofia. Em 09 de setembro de 
2009, o Idesa havia solicitado “a 
cessão ou venda do material de 
Filosofia (professor e aluno) para 
nossos alunos. O pedido era para 
200 exemplares de cada unidade. 
Atendida a solicitação, a diretora 
enviou nova mensagem em 19 de 
novembro agradecendo a cessão 
e solicitando um documento que 
confirmasse a referida cessão.

No sábado, 13 de março, a 
diretora recebeu uma Carta de 
Cessão do Governo de Estado 
informando: “Viemos por meio 
desta comunicar aos interessa-
dos a doação de 200 apostilas do 
Caderno do Professor de Filoso-
fia ao Instituto de Ensino Santo 
Antônio, para fins de estudo e ar-
quivamento e sua Biblioteca. Sem 

mais. Atenciosamente Valéria de 
Souza. Coordenadora da CENP”. 
Foi informado também que se 
tratava de uma cessão gratuita 
devido ao excesso de material no 
órgão provocado pela demanda 
que tinha sido baixa para o ensi-
no médio na rede pública naque-
le mesmo ano. 

Palavra final
“Nós estamos passando por 

um momento nesse mundo onde 
todo mundo diz o que quer e a 
gente tem que vir por meio da 
imprensa dizer que somos ino-
centes. A escola tem tudo do-
cumentado e regularizado para 
quem quiser ver. O Idesa é uma 
instituição reconhecida no Vale 
do Paraíba inteiro e é uma escola 
composta de pessoas que mere-
cem o respeito da cidade inteira” 
conclui a Diretora.
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Reportagem
por Paulo de Tarso Venceslau

Eleições na Unitau: foi dada a largada
Três chapas foram inscritas para disputar a reitoria da Unitau pelos próximos quatro anos;

só uma afirma ser oposição, mas nenhuma delas assume qualquer compromisso
com a atual reitora professora Lucila Maria Junqueira Barbosa que, pelo que tudo indica,

sairá da função tal qual o último ditador general João Batista Figueiredo

Às 18 horas de sexta-feira, 
19, foi encerrada oficial-
mente a inscrição de cha-
pas para disputar a reito-

ria da Unitau e na quarta-feira foi 
encerrado o prazo para a entrada 
de recursos para impugnar algu-
ma candidatura. Foram registradas 
três chapas. Nenhuma delas conta 
oficialmente com a participação da 
reitora. Sequer com seu apoio pú-
blico. A magnífica Lucila, pelo que 
tudo indica, jogou definitivamente 
a toalha. Os mais críticos afirmam 
que a ela só resta um destino: o lixo 
da história.

A primeira chapa a ser regis-
trada – chapa 1 Renovação Demo-
crática - é formada pelo psicólogo 
José Benedito Donizeti Goulart, 
psicólogo, e o engenheiro Carlos 
Antônio Vieira, na terça-feira, 16. 
As outras duas foram registradas 
nos minutos finais antes de se es-
gotar o prazo. A chapa União en-
cabeçada pelo engenheiro José Rui 
Camargo, atual vice-reitor, tendo 
como vice Marcos Roberto Furlan 

(Ciências Agrárias), e a chapa Re-
presentação formada por Lucia-
no Ricardo Marcondes da Silva e 
Nara Lúcia Perondi Fortes, ambos 
da área de ciências agrárias.

CONTATO apurou que a 
reitora Lucila fez suspense até 
os minutos finais. Muitos du-
vidavam que ela desistisse de 
candidatar-se à reeleição. Para 
o professor Donizeti, porém, ela 
não teria se candidato porque “as 
duas outras chapas fazem parte 
do arco de coalizão orquestrada 
pela própria reitora para eleger o 
professor José Rui”.

Rui nega qualquer compro-
misso com a reitora e ilustra com 
o esforço desencadeado na Uni-
tau para desestabilizar a profes-
sora Ana Júlia, sua primeira indi-
cação para vice. E conta que Ana 
Júlia teria dito que se sua saída 
ajudasse, ela sairia. O atual vice-
reitor mostrou-se bastante inco-
modado com a “onda de bochi-
cho que permeou a universidade 
na última semana”.

Chapa 1: a única
de oposição?

Donizeti está convencido que 
sua chapa é a única independente 
e de oposição à atual ordem es-
tabelecida. A prova seria a com-
posição das outras duas. “São 
pessoas de mesma área”, afirma. 
“Queremos desenvolver valores 
necessários para um novo tipo de 
gestão, mais democrático, mais 
participativo. Queremos romper 
com o atual modelo de gestão 
em vigência há décadas. O que 
não acontece com as duas outras 
duas chapas encabeçadas pelo 
atual vice-reitor e pelo vice do fa-
lecido Nivaldo Zölner”.  

Donizeti acredita que essa 
eleição representa um importan-
te passo no processo de demo-
cratização da Unitau. “O prefeito 
deverá escolher e nomear o pró-
ximo reitor, porém, a comunida-
de acadêmica terá a oportunida-
de de participar ativamente dos 
debates”, afirma.

E vai além. “As promessas 

de Lucila eram nessa direção. 
Infelizmente, essa se encastelou 
e não quis ouvir a base, o corpo 
docente, os alunos e funcioná-
rios. Nesse sentido, temos dife-
renças ideológicas – que não tem 
nada a ver com política – sobre 
o conceito de gestão”, comple-
menta  Donizeti.

José Rui
O atual vice-reitor é muito 

mais comedido em suas opini-
ões. “Parodiando aquela expres-
são que diz que o que não está 
no Google não existe, eu digo 
que na vida acadêmica o que não 
está no Lattes não existe”, afirma 
Rui, que acredita possuir o me-
lhor currículo acadêmico dos três 
candidatos. E tem certeza de que 
a comunidade acadêmica levará 
em consideração esse fato.

Pressionado para revelar sua 
opinião a respeito da não candi-
datura da magnífica Lucila, José 
Rui respondeu: “Ela não deve ter 
se candidatado porque sempre 

afirmou ser contra a reeleição. 
Acho que ela está cansada e quer 
se aposentar. Além disso, meu 
jeito de ser é diferente do dela. Eu 
converso com todo o mundo”.

Para reafirmar seu conheci-
mento sobre a realidade acadêmi-
ca, Rui resumiu o trabalho com a 
professora Maria José Abud, que 
disputou a reitoria em 2006 com a 
atual reitora. “Foi uma radiogra-
fia social do aluno de engenharia. 
Esse trabalho tem sido referência 
para outras escolas para entender 
os aspectos sociais dos seus alu-
nos”.

Assim como Donizeti, José 
aceitou o convite de CONTATO 
para participar do debate com 
os outros candidatos através de 
questões previamente formula-
das pelos repórteres do jornal. 

Ausência
O professor Luciano Ricardo 

Marcondes da Silva não foi locali-
zado e nem retornou as inúmeras 
ligações feitas por CONTATO.

Professor Benedito Donizeti Goulart afirma que sua chapa é a única de oposição
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Da Redação

Encontros
Lisete Severo recebe amigos
Sábado, 20, foi um dia muito especial para a família Querido Gonçalves. Um grupo seleto 

de amigos foi convidado para comemorar a incorporação de novos personagens na fa-
mília. Houve uma mix de gerações. As fotos falam por si. Mas o fato que mais chamou a 
atenção foi a rapidez da prima Eliana “Bolacha” Malta no momento mais esperado. João 

“Perequim” Bianchi ficou morrendo de inveja. Mas responsabilizou as 60 velinhas apagadas 
em janeiro na sua terra, Ubatuba. As irmãs Noca e Zezé curtiram cada minuto da festa que 
rolou na casa da filha e sobrinha, respectivamente. Confira alguns flagrantes da festa. 

Las tres hermanas Maucha, Heloísa e Lisete João Bianchi e sua musa Ciça

Paula Conde Malta A bela Renata, irmã de Sandra Mariana e Alemão Cadu Severo e Eliana Malta Mirian e seu muso basco Danel

André Luis, Maucha, Beto e Bete Izilda, Marli e Afonso As irmãs Noca e Zezé
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Encontros
da Redação

Antônio Jorge, o mais novo cidadão taubateano
Polivalente é pouco para o diretor local do SESI. Ele navega 

desde a entidade do Sistema S que pilota, passa pelo bloco/
escola de samba “Vai Quem Quer”, já fez política partidária e 
hoje está muito bem casado com Maria Cláudia. Graças a es-

ses requisitos regados pela simpatia que extravasa espontaneamente, 
Antônio Jorge Filho foi homenageado de forma original na sexta-feira, 
19, quando recebeu o título de cidadão taubateano, honraria concedi-
da pela Câmara Municipal: Maria Cláudia interpretou durante a ce-
rimônia algumas canções, acompanhada pelos músicos João Gaspar, 
Aguinaldo Salinas e com participação especial de Ivo Salinas no pis-
tão, e o trumpetista Tim Maia e parte da bateria da “Vai Quem Quer” 
animaram com muito samba os convidados, amigos e parentes no hall 
de entrada do Legislativo. Dois registros dignos de nota: a ausência do 
prefeito e da reitora da Unitau. Os dois foram representados respecti-
vamente por Jacir “Pau Pra Toda Obra” Cunha, presidente do PMDB 
local, e pelo vice-reitor, professor José Rui Camargo, forte candidato a 
futuro reitor a partir de Julho.

Antônio Jorge agradecendo a homenagem Beto Tick e Antônio Jorge ficaram empolgados
com  o ritmo da Vai Quem Quer

Luis Claudio, Edna, major Rogério e Onilda Daniel Sabiá Sbruzzi e sua musa

Vereador tucano Digão e capitão de indústria 
Albertino de Abreu ficaram na fila do gargarejo

Maria Cláudia e o professor Ivo Salinas
encantaram o público presente

Antonio Jorge e Maria Claudia rodeados
pelos confrades da confraria Univinho

Uma das rodas de amigos que fizeram questão de prestigiar o homenageado

Antonio Jorge e Maria Claudia entre as irmãs do homenageado
e o presidente da Câmara Henrique Nunes com sua esposa
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
Fotos: Luciano Dinamarco (dinamarco@mac.com)

Acesse o Blog
jornalcontato.blogspot.com

Ninguém menos que Cris 
Gil  tem sido apontada como 
a grande responsável por 
ter alçado Ubatuba a líder 
do ranking estadual de pre-
servação do bioma,  já que 
a moça comanda a pasta do 
Meio Ambiente há anos com  
disposição, energia e convic-
ção necessárias e raras de se 
encontrar hoje em dia Fazendo a festa e as honras da 

casa na Mr Richard, a todo va-
por neste X Festival da Truta 
de Santo Antonio do Pinhal, 
Bernardo Guerreiro recheia o 
primeiro ensaio fotográfico de 
Jovens Talentos da serrinha.

E por falar em festa com Ritmos de Boite do DJ 
Beto Pista Cheia, o Restaurante Mr Richard já se 
prepara para receber, no sábado, 27, a partir das 
22h:00, os saudosos do som Mandril e os ami-
gos mais fiéis e dançantes do anfitrião Herbert 
Bretherick (fotografia do projeto Jovens Talen-
tos), que sopra velinhas na mesma noite e ainda 
aceita reservas pelo tel. 12 3666 1108.

O artista Rafael Campos Rocha, 
figurinha fácil em Taubaté depois 
que irmãs e pais elegeram a terra 
de Lobato para morar e sacudir o 
cenário cultural, já pode ser en-
contrado também nas páginas da 
revista Piauí: basta conferir a seção 
Cartuns para se deparar com o tra-
balho criativo do moço.

Foi com metros e 
metros de pizza 
que a bela Vanessa 
Consorte comemo-
rou seu aniversário 
em Taubaté na ter-
ça, 23, iluminando 
a noite com seu sor-
riso único e reunin-
do família e amigos 
para o abraço.
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São dois,
Morenos

Talvez pequenos,
Cheios de mágoa.

São tristes, 
São

Crentes, 
Cansados, 

Usados
Vêm de longe,

Sem mais lerem
Vagam silentes.
Baços, sentam

Na soleira de um
Rosto marcado,

Um rosto marcante
De voz abafada,

Calando desejos e
Surdos apelos no

Horizonte das
Incertezas.

Ah! 
Olhos melancólicos
Mudastes de rota

 No teu desatino,
E agora vão,
Desaguem 

Esse rio
Que a natureza

Comporta, deixem
Que a tristeza se
Perca no tempo e

Mais uma vez sigam
O rumo do vosso 

Destino...

por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Sobre sapos e amigos dos filhos
Acostumado a dar aulas e fazer palestras para intelectuais

nas mais diferentes partes deste planetinha, Mestre JC Sebe
ficou em palpos de aranha para explicar a uma jovem amiga

de seus filhos porque colecionava figuras de sapo

Canto da Poesia
Lídia Meireles 

Olhos  D´água

Dia desses recebi visitas 
em casa. Eram amigos de 
meus filhos que os acom-
panhavam. Sempre esmero 

no trato dessas situações e, confesso, 
há algo de sedução nesse gesto, pois 
quero atrair meus rebentos na base 
do “bom filho, a casa torna”. Bíblia 
à parte, tudo arrumado, comida pre-
parada com cuidado, mesa posta no 
terraço, enfim, detalhes feitos para 
articular o projeto de me fazer cada 
vez mais os amigos dos filhos ami-
gos meus e minha casa lar de todos 
os afins.

Uma das visitas, atenta moça 
casadoira, detalhava seu olhar em 
objetos coletados segundo minha 
idiossincrasia turística que insiste 
em trazer coisas para casa. Eram as 
garrafas coloridas, a coleção de ovos 
pintados e os sapos de metal, de ce-
râmica, de madeira, oriundos de vá-
rios lugares que motivavam a visita 
agora transformada em inspeção 
afetiva. Senti-me simpaticamente in-
vestigado, juro. 

Depois de breve navegação por 
detalhes, ela deteve-se nos anfíbios, 
nos poucos sapos que coleciono, e, 
sem resistir, perguntou: Mas sapos! 
Por que sapos? Sapos não são no-
jentos? Acostumado a esta questão, 
com paciência medida expliquei que 
sou fascinado por esses bichos, e que 
sempre o fui. Logicamente, as lendas 
envolvendo a transformação dos 
sapos em príncipes facilitam expli-
cações que caminham pela ideia de 
mudanças radicais de alteração de 
um estado “feio” ou “animal”, para 
outro “bonito” e “humano”. Sim, o 

mito da variação do “bicho feio em 
príncipe encantado” e a ideia de que 
o beijo é a chave da mutação ajuda 
bastante. Acontece que esta amiga 
de meu filho era mais persistente 
e não se conteve com a “historinha 
para crianças”. 

Senti-me desafiado e tive que ir 
avante. Resolvi assumir ares cientí-
ficos e então passei a outras expli-
cações, pretensamente mais convin-
centes e até científicas. Meu primeiro 
argumento foi mais do que legítimo: 
“gosto dos sapos porque em sua 
trajetória existencial pode-se notar, 
como em nenhuma outra espécie, 
o ciclo evolutivo”. De girino a sapo 
adulto, algumas das principais alte-
rações dos seres podem ser notadas. 
Caprichei na explanação do sapo 
como síntese da evolução animal. 
Acho, contudo, que não convenci 
muito. Ela continuava a olhar como 
se não tivesse bastado o apelo dar-
winista. 

Pensei em outros argumentos. 
Mantive-me atento ao teor cientí-
fico da questão e encaminhei meus 
novos fundamentos ao tema do 
“meio ambiente”. Pensei: agora eu 
convenço, pois nada mais na moda 
do que falar de ecologia e neste 
quesito os sapos mais do que prín-
cipes, são reis. E fui em frente: você 
deve saber que os sapos são como 
termômetros do andamento das 
transformações ecológicas. Porque 
eles respiram pela pele, por todo 
o corpo, a qualidade do ar é filtra-
da de maneira a exponenciar a boa 
ou má qualidade do ar. Assim, as 
transformações do meio ambiente, 

o acúmulo de bactérias e fungos 
no habitat natural dos sapos ex-
pressam os defeitos e ameaças das 
transformações desastrosas causa-
das pelo mundo moderno. 

Mesmo atenta e mais sensível, 
minha interlocutora parecia ainda 
cética e continuava a me olhar como 
que pedindo mais explicações. Não 
a decepcionei. Em tom dramático 
busquei mostrar que os sapos são 
fundamentais porque comem mos-
quitos e que sem a ação desses anfí-
bios a proliferação de doenças como 
a malária, por exemplo, torna-se fato 
irremediável. Empolgado, tive que 
continuar minha explanação: além 
de tudo, mais que tudo isso, os sapos 
fornecem, por meio de suas toxinas, 
matéria prima essencial para medi-
camentos fundamentais para salvar 
vidas. 

Estava já exausto. Resolvi então 
entregar os pontos. Foi quando disse 
em alto e bom tom: olha, quer saber 
mesmo porque coleciono sapos? En-
tão entoe comigo a cantiga

“Sapo Jururu na beira do rio/ Quan-
do o sapo grita: ó, Maninha/ é que tá 
com frio/ A mulher do sapo, também 
tá lá dentro/ Fazendo rendinha, ó Ma-
ninha, pro seu casamento/ Sapo Jururu 
na beira do rio/ Quando o sapo grita: ó, 
Maninha/ é que tá com frio”. 

Notei que ao balbuciar a canção-
zinha a menina se convenceu. Sim, 
foi a “jururice” do sapo que me sal-
vou e pude então servir o almoço. 
Servi, mas fiquei como sapo jururu, 
na beira do Rio (de Janeiro) sem sa-
ber mesmo por que coleciono os tais 
sapos...  
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Monumento homenageia Congresso da UNE de 1968

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Poucos ex-estudantes do 
“ano que não terminou” 
compareceram para 
prestigiar a iniciativa 

da Prefeitura da Estância Tu-
rística de Ibiúna, uma cidade 
com aproximadamente 65 mil 
habitantes dos quais um terço 
apenas vive na zona urbana, na 
inauguração de um monumen-
to que homenageia os mais de 
700 estudantes presos ali em 
1968. Naquele ano, essa ainda 
pacata cidade foi palco de um 
evento que marcou a vida po-
lítica nacional: a realização do 
30º Congresso da então clan-
destina União Nacional dos Es-
tudantes, a UNE. 

O monumento segue o pa-
drão do que existe em Arling-
ton, na Virgínia, EUA, em uma 
escala infinitamente menor. 
Trata-se de um muro constru-
ído para receber o que existia 
no Memorial da Resistência, 
localizado no antigo prédio do 
DEOPS – Delegacia Estadu-
al de Ordem Política e Social, 
que abrigava os presos políti-
cos: uma relação com o nome 
de (quase) todos os estudantes 
presos durante a realização do 
30º Congresso da UNE e dois 
blocos de fotografias dos 23 
participantes que, posterior-
mente, foram assassinados pelo 
regime militar. (Alguns nomes 
foram esquecidos como o do 
médico Luís Carlos Betarello)

 A ideia original foi do se-
cretário de Cultura e Turismo, 
Mauro Issler, e imediatamente 
encampada pelo prefeito Coiti 
Muramatsu. É mais uma tenta-
tiva de atrair turistas e ao mes-
mo tempo resgatar essa passa-
gem que enche de orgulho boa 
parte de população mais escla-
recida da cidade.

 Durante a cerimônia, dona 

(12) 9199-3290

Túnel do Tempo

Neuza, viúva de Domingos 
Simões, proprietário do sítio 
onde os estudantes se reuni-
ram, reivindicou que a memó-
ria de Simões fosse também in-
cluída na homenagem uma vez 
que toda sua família foi presa e 
perseguida por muitos anos.

 O evento foi modesto. 
Nenhuma autoridade presen-
te, muito embora os gover-
nos da União e de São Paulo 
possuam em seus quadros 
vários assessores que foram 
presos naquele episódio como 
Franklin Martins, ministro da 
Secretaria de Comunicação 
Social, e Aloísio Nunes Ferrei-
ra, chefe da Casa Civil do go-

verno do estado de São Paulo, 
por exemplo. Eles sequer en-
viaram representantes. Nem 
estrelas como o deputado 
cassado José Dirceu Oliveira 
e Silva e Vladimir Palmeira, 
ex-deputado e maior lideran-
ça estudantil em 1968.

Um pouco de história
 O movimento estudantil, 

em 1968, representava a maior 
força que se opunha à ditadura 
militar que vigia desde 1964. 
Passeatas nas ruas, ocupações 
de universidades, confrontos 
com a polícia, dois congressos 
nacionais clandestinos reali-
zados com sucesso em 1965 e 

1967, em Belo Horizonte e Va-
linhos (SP) respectivamente, 
são algumas marcas que inco-
modavam profundamente os 
militares que dirigiam o país. 
Às vésperas da realização do 
30º. Congresso, um confronto 
entre estudantes das universi-
dades Mackenzie e USP resul-
tou na morte do secundarista 
José Guimarães, que defendia 
a escola pública, e a invasão 
e destruição da Faculdade de 
Filosofia da USP por policiais 
civis e militares, que contaram 
com o apoio dos estudantes do 
Comando de Caça aos Comu-
nistas.

 O Congresso da UNE es-

tava programado para ser re-
alizado nos dias 9, 10 e 11 de 
outubro. Porém, no sábado, 
12, às 7 horas da manhã, os es-
tudantes se preparavam para 
tomar café antes de participar 
da primeira reunião plenária 
que daria início aos trabalhos, 
quando ouviram rajadas de 
metralhadora. O local estava 
cercado por policiais civis e 
militares. Foram presos 720 
estudantes. Dois meses de-
pois, em 13 de dezembro, era 
decretado o AI 5 – Ato Institu-
cional 5 que marcaria o início 
da mais longo período obscu-
rantista do Brasil no século 
passado.

Dona Neuza Simões cumprimenta Paulo de Tarso Venceslau,
um dos organizadores do Congresso

1 Parte esquerda do monumento
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por Pedro Venceslau
Ventilador

A casa e causa de Dimmy Kieer
Saiba um pouco da história de Dicesar. E entenda porque ele vai ganhar o programa

No final de 2006 a sede 
da revista onde eu tra-
balhava saiu da Ave-
nida Ipiranga – esqui-

na com São João -  e foi para a rua 
Rego Freitas, colada na Major 
Sertorio. Para quem não conhe-
ce São Paulo, é naquele miolo do 
centro que se encontra a maior 
concentração de travestis do 
Brasil. Logo depois de instalado 
em minha nova mesa, aproveitei 
a hora do almoço para explorar 
as (raras) opções gastronômicas 
do perímetro.

Foi quando ouvi falar de Di-
cesar pela primeira vez, na esqui-
na de um boteco onde serviam 
um PF aparentemente honesto. 
Era impossível não reparar a 
foto de uma dragqueen ruiva em 
um banner em tamanho natural. 
A peça ornamentava uma loja 
que vendia roupas e acessórios 
femininos para homens. Sei que 
a idéia parece estranha, mas o lu-
gar estava abarrotado. O letreiro 
dizia “Dimmy Kieer”. 

Alguns dias se passaram até 
que cruzei com “Dimmy” pela 
segunda vez, agora zapeando 
pela TV. Ela e outras três drags 
estavam em um programa po-
pular de TV, se não me engano 
o Superpop, falando sobre “pre-
conceito” ou algo que o valha. As 
meninas tagarelavam sem parar, 
disparando uma torrente de cli-
chês. Apesar da língua presa, 
Dimmy era a mais articulada. 

No dia seguinte, aproveitei 
a volta do almoço para espiar 
como era a cara de Dimmy des-
montada: um sósia perfeito do 
Michael Keaton. Trocamos ali 
algumaspoucas palavras. Ele 
contou que é maquiador e dra-
gqueen, “não necessariamente 
nessa ordem” e me pareceu mes-
mo muito engajado. Sua loja, em 

pouco tempo, já se tornara a gri-
fe das monas da região. Achei 
que renderia um belo perfil, mas 
mudei de emprego e acabei não 
indo atrás. Depois disso ainda 
o vi diversas nas vezes na TV, 
sempre em pautas engraçadas 
ou empunhando bandeiras do 
movimento GLBT.

Essa história me veio a cabe-
ça quando começou o BBB 10. 
Lá estava o bom e velho Dimmy 
Kieer. De cara, decidi torcer por 
ele. 

Acertei na aposta.

Militantes do arco-íris
Dicesar é forte porque re-

presenta, ainda que involun-
tariamente, um movimento 
altamente organizado e cada 
vez mais poderoso no univer-
so da política. Graças em boa 
medida ao sucesso da “Parada 
Gay da Paulista”, a maior do 
mundo, a causa GLBT ganhou, 
na última década, espaços ge-
nerosos em todas as esferas 
do poder. Em quase todos 
os governos estaduais e de 
grandes cidades existem hoje 
secretarias, coordenadorias 
e departamentos voltados só 
para esse segmento. O mesmo 
vale para partidos políticos. 
Até o ortodoxo PCdoB criou 
uma secretaria específica, as-
sim como a centenária UNE. 
Para melhorar esse quadro, 
Dicesar tem como adversário 
principal um homofóbico de 
carteirinha. 

Tudo bem, ele é meio mala ás 
vezes. Mas tudo bem. Serginho, 
o outro gay, o queridinho da 
casa, foi despachado quando en-
carou Dicesar no paredão. Agora 
a briga deve ser com Dourado, o 
machão. Não tenho dúvidas de 
quem levará a melhor...

reprodução

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho
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por Antônio Marmo de Oliveira

Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira
www.twitter.com/junqueiratte
e-mail: fabriciojunqueira@hotmail.com

Esporte

Empate amargo
O gol foi no final. Contou 

com um toque milagroso no 
zagueiro. E o empate acabou 
caindo do céu. Mesmo assim, 
o empate “conquistado” dian-
te do Força Sindical (veja como 
está o futebol, daqui a pouco 
terá o time da CUT, Conlutas, 
etc) em casa acabou não sendo 
bem digerido pelos lados do 
Joaquinzão. O técnico Sérgio 
Caetano foi a público, recla-
mou de atletas e citou nomes, 
nada bom isso...

Bois de Piranha...
Ao fazer isso, o treinador 

do Alviazul colocou na ber-
linda os atletas Marquinhos e 
Leandrinho. Sérgio Caetano 
foi claro ao dizer que esses 
atletas não estão rendendo o 
esperado. Será que o restante 
do grupo de atletas saberá li-

dar bem com essa declaração? 
Fica a pergunta.

Digão
Vira e mexe a torcida sen-

ta a lenha, mas o atacante tem 
marcado seus gols e salvado 
o Taubaté. Nesta quarta-feira 
não foi diferente; mais uma 
vez o atacante marcou o dele. 
Se o ofício de centroavante é 
marcar gols, Digão está fazen-
do sua parte.  

Volantes
Renato foi bem e marcou 

um belo gol diante do Força. 
Natural de Lorena, esse jovem 
atleta começa a fazer história 
no clube. Participou efetiva-
mente do acesso de 2009 e con-
tinua atuando bem. Outro vo-
lante que me agrada é Kayann, 
que esse ano anda levando 
muitos cartões, mas tem muito 

valor. É o típico guerreiro que 
qualquer equipe gostaria de 
ter em seu elenco.

Cantina Taubaté
Recebeu nesta quinta-feira, 

dando seqüência às noites de 
autógrafos, que visa aproxi-
mar atletas e torcedores, os 
jogadores Flávio e Bruno. Am-
bos começaram no rival São 
José, mas com o bom futebol 
demonstrado conquistaram o 
torcedor do Taubaté. Ótima 
iniciativa do empresário Au-
gusto Ambrogi.

Neste domingo
O Taubaté volta a campo 

no péssimo horário das 10h. O 
adversário será a Penapolense, 
no Joaquinzão. O time adver-
sário tem o mesmo numero de 
pontos do Taubaté. Portanto, 
trata-se de um jogo decisivo, 

já que faltam apenas quatro 
rodadas para o fim do campe-
onato.

Como é a vida...
Última rodada da fase de 

classificação da Série A-2 e não 
é que o São José precisa vencer 
e torcer para que o rival Guará 
vença o União Barbarense... Ou 
que o São Bernardo e Votoraty 
percam. Mas o time do ABC 
joga em casa contra o já classifi-
cado Linense e o Votoraty enca-
ra o já rebaixado Taquaritinga.

História do Redstars FC 
(Final)

O primeiro a morrer tortu-
rado em frente a todos os ou-
tros foi Kordik, o padeiro. Os 
demais presos foram enviados 
para os campos de concentra-
ção de Siretz. Ali, mataram 
brutalmente Kuzmenko, Kli-

menko e o arqueiro Trusevi-
ch, que morreu vestido com a 
camiseta do FC Start. Goncha-
renko e Sviridovsky, que não 
estavam na padaria naquele 
dia, foram os únicos que so-
breviveram escondidos até a 
libertação de Kiev, em novem-
bro de 1943. O resto da equipe 
foi torturada até a morte. 

Ainda hoje, os possuidores 
de entradas daquela partida 
têm direito a um assento gra-
tuito no estádio do Dinamo de 
Kiev. Nas escadarias do clube, 
custodiado em forma perma-
nente, conserva-se atualmente 
um monumento que saúda e 
recorda aqueles heróis do FC 
Start, os indomáveis prisio-
neiros de guerra do Exército 
Vermelho aos quais ninguém 
pôde derrotar durante uma 
dezena de históricas partidas, 
entre 1941 e 1942.

Como ensinar o teorema mais famoso do mundo
Volta às aulas 4

Se existisse um hit parade 
dos teoremas matemá-
ticos mais conhecidos, o 
de Pitágoras seria o pri-

meiro da lista, imbatível há mi-
lênios e na ponta da língua da 
maioria das pessoas escolariza-
das: o quadrado da hipotenusa é 
igual à soma do quadrado dos ca-
tetos. Como tornar o ensino e o 
aprendizado desse teorema tão 
importante mais interessantes? 
A resposta está nos contextos 
maiores, tanto o histórico quan-
to o matemático. 

Comecemos por lembrar 
que Pitágoras não era apenas 
um filósofo e matemático, mas 
também um líder de uma seita, 
cujo símbolo era um pentagra-
ma. Os pitagóricos, como eram 
chamados, acreditavam religio-
samente num modelo aritméti-
co e geométrico do universo, 
na transmigração das almas, 
num único deus justo e esféri-
co [sic], no parentesco de todos 
os seres vivos e na sacralidade 
de toda verdade matemática! 

Pitágoras fazia suas pes-
quisas com seus discípulos, 
de forma que muitas das suas 
descobertas são coletivas. Foi 
o Ocidente quem encontrou 
a primeira demonstração do 

teorema, que já era conhecido 
empiricamente por outros po-
vos, como os egípcios e os ba-
bilônios, que o aplicavam em 
problemas de construção. Os 
chineses encontraram outra de-
monstração, mais ou menos na 
mesma época.

Uma demonstração
para o teorema 

Ao invés de simplesmente 
pedir que os alunos interpre-
tem e depois decorem o teore-
ma de Pitágoras, o professor 
deve fazer junto com os alunos 
uma demonstração do mesmo, 
preferivelmente uma que use 
figuras geométricas para tornar 
mais vivo o aprendizado. A de-

monstração que pode ter sido a 
desenvolvida pelos “pitagóri-
cos ” é a seguinte: olhando as 
figuras (1) e (2), dado o triân-
gulo retângulo de hipotenusa a 
e catetos b e c, considere o qua-
drado cujo lado é b + c. 

Na figura (2), retiramos do 
quadrado de lado b + c quatro 
triângulos iguais ao dado, res-
tando um quadrado de lado a. 
Na figura (1), retiramos tam-
bém do quadrado de lado b + 
c os quatro triângulos iguais ao 
dado, restando um quadrado 
de lado b e um quadrado de 
lado c. Logo, a área do qua-
drado de lado a é igual a soma 
das áreas dos quadrados cujos 
lados medem b e c. Se esta não 

convencer os alunos, há outras 
demonstrações até mais sim-
ples que o professor pode ten-
tar, basta pesquisar.

Um caso
de outro teorema 

O teorema de Pitágoras, 
pensado para um triângulo re-
tângulo, na verdade é um caso 
particular de outro teorema 
mais geral, o teorema de Ptolo-
meu. Juntando-se mentalmente 
dois triângulos, forma-se um 
quadrilátero. Em um quadrilá-
tero, dois lados ou dois ângu-
los não-consecutivos são ditos 
opostos. Um quadrilátero é 
convexo quando a reta que une 
dois vértices consecutivos não 

encontra o lado formado pe-
los dois outros vértices. O teo-
rema de Ptolomeu revela-nos 
um fato sobre as medidas dos 
lados opostos e das diagonais 
desses quadriláteros: Para todo 
quadrilátero convexo inscritível 
em uma circunferência, o produto 
dos comprimentos das diagonais 
é igual à soma dos produtos dos 
comprimentos dos lados opostos.

Olhando para a figura (3), 
sendo ABCD um quadrilátero, 
você escreve a equação AC.BD 
= AB.CD + AD.BC. Para ver que 
o teorema de Pitágoras é um 
caso particular do de Ptolomeu, 
suponha que as diagonais e os 
lados opostos sejam iguais e ter-
se-á uma equação assim: DB2 = 
AB2 + AD2, que é o teorema de 
Pitágoras. O teorema de Ptolo-
meu, por sua vez, pode ser ge-
neralizado ainda pelo teorema 
de Casey, na geometria euclidia-
na. Algumas sugestões aos pro-
fessores para trabalho bimestral: 
que os alunos pesquisem os 
enunciados e as demonstrações 
dos teoremas de Ptolomeu e de 
Casey para apresentá-los, com 
ajuda de figuras geométricas, 
em sala de aula aos colegas. 
Pode ser uma experiência fasci-
nante para todos!
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Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista de MPB4

Esta é Sáloa Farah

49ª SESSÃO ORDINÁRIA – 31.3.2010
EXPEDIENTE
15h: Leitura da ata da sessão anterior e de documentos

15h20min: Tribuna Livre
Orador: Adriano Graciano
Assunto: Agradecimento pelo aumento salarial dos co-
letores e garis

15h30min: Palavra dos Vereadores
Orestes Vanone, PSDB
Pollyana Fátima Gama Santos, PPS
Rodrigo Luis Silva, PSDB
Rodson Lima Silva, PP
Alexandre Villela Silva, PMDB
Antonio Mário Ortiz Mattos, DEM

ORDEM DO DIA
16 h 30 min

ITEM 1
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 
114/2009, de autoria do Prefeito Municipal, que dis-
põe sobre alteração da divisa do Distrito de Quiririm.
Há uma emenda.

ITEM 2
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 
7/2010, de autoria do Vereador Rodrigo Luis Silva, que 
dispõe sobre a proibição do uso de aparelhos celulares 
ou rádio de comunicação (tipo Nextel ou similar) em 
agências bancárias e torna obrigatória a instalação de 
câmeras externas de vídeo, para fins de controle da se-
gurança na entrada e saída dos clientes dos estabeleci-
mentos bancários.

ITEM 3
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 
20/2010, de autoria do Vereador Orestes Vanone, que 

inclui no Calendário Oficial de Datas e Eventos do Mu-
nicípio de Taubaté o Rebanhão de Carnaval, promovido 
pela Igreja Católica da Diocese de Taubaté, e dá outras 
providências.

ITEM 4
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 
26/2010, de autoria do Prefeito Municipal, que dispõe 
sobre concessão de subvenção à Fundação de Apoio à 
Ciência e Natureza – FUNAT. 

ITEM 5
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 
37/2010, de autoria do Prefeito Municipal, que dispõe 
sobre autorização para abertura de Créditos Adicionais 
Suplementares até o valor R$ 1.460.500,00, para os 
fins que especifica (Jogos Regionais).

ITEM 6
Discussão e votação única da Moção nº 21/2010, de au-
toria do Vereador Jeferson Campos, de aplausos ao Sr. 
Luiz Antônio de Medeiros, pela sua atuação e desem-
penho como Secretário de Relações do Trabalho, do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego do Governo Federal.

ITEM 7
Discussão e votação única da Moção nº 22/2010, de auto-
ria do Vereador Rodrigo Luis Silva, de aplauso à Congrega-
ção Religiosa dos Padres da Sociedade Joselitos de Cristo 
pelos 60 anos de sua fundação.

ITEM 8
Discussão e votação única da Moção nº 23/2010, de au-
toria do Vereador Rodrigo Luis Silva, de aplauso à Dio-
cese de Taubaté e ao Revmo. Padre Leandro dos Santos 
pela sua ordenação sacerdotal. 

ITEM 9 

Discussão e votação única da Moção nº 24/2010, de au-
toria da Vereadora Pollyana Fátima Gama Santos, de 
aplauso ao Movimento Tropeiros de Pinda. 

ITEM 10 
Discussão e votação única da Moção nº 26/2010, de auto-
ria do Vereador Henrique Antonio Paiva Nunes, de aplauso 
aos idealizadores e organizadores da Prova “General Sal-
gado” pelo transcurso do Jubileu de Prata. 

ITEM 11 
Discussão e votação única do Requerimento nº 499/2010, 
de autoria do Vereador Rodrigo Luis Silva, que requer ao 
Exmo. Prefeito Municipal que determine ao setor compe-
tente para que seja feita a reforma geral do piso da qua-
dra coberta da Praça José Brunini, no bairro do Bonfim. 

ITEM 12 
Discussão e votação única do Requerimento nº 504/2010, 
de autoria do Vereador Rodrigo Luis Silva, que requer ao 
Exmo. Prefeito Municipal que informe esta Casa sobre o 
pagamento da rescisão contratual dos ex-funcionários 
da ACERT.  

ITEM 13 
Discussão e votação única do Requerimento nº 508/2010, 
de autoria do Vereador Rodson Lima Silva, que requer 
informações ao Exmo. Prefeito Municipal sobre a possibi-
lidade de dar concessão do Adicional de Risco de Vida aos 
Agentes de Fiscalização de Trânsito.  

ITEM 14 
Discussão e votação única do Requerimento nº 
514/2010, de autoria do Vereador Rodson Lima Silva, 
que requer informações ao Exmo. Prefeito Municipal 
sobre a possibilidade de valer a recomendação do 
CREMESP nº 1/88 na rede de saúde do nosso muni-
cípio.  

ITEM 15 
Discussão e votação única do Requerimento nº 532/2010, 
de autoria da Vereadora Maria Teresa Paolicchi, que re-
quer informações ao Exmo. Prefeito Municipal sobre a 
possibilidade de estar viabilizando a construção de novo 
acesso para atender às famílias moradoras no bairro do 
Paiol, conforme especifica.   

ITEM 16 
Discussão e votação única do Requerimento nº 533/2010, 
de autoria da Vereadora Maria Teresa Paolicchi, que re-
quer informações ao Ilmo. Sr. Dr. Luiz Roberto Barradas 
Barata, Secretário de Estado da Saúde do Governo do 
Estado de São Paulo sobre a possibilidade de que seja 
viabilizada a implantação de uma Câmara Hiperbárica no 
Hospital Regional de Taubaté.    

EXPLICAÇÃO PESSOAL
18h30: Vereadores inscritos
Ary Kara José Filho, PTB
Carlos Roberto Lopes de Alvarenga Peixoto, PMDB
Henrique Antonio Paiva Nunes, PV
Jeferson Campos, PV
José Francisco Saad, PMDB
Roderico Prata Rocha, PSC

Plenário Jaurés Guisard, 25 de março de 2010
Vereador Henrique Nunes

Presidente

Quando ouvi as catorze faixas do CD De 
Cartola e de Tamanco (Albatroz), o CD 
de estréia de Sáloa Farah, tive a impressão 
de um grande caos, o que me soou como 

confusão de objetivos musicais a serem alcançados. 
Contudo, novas audições me fizeram perceber que 
o “caos” era muito mais o próprio objetivo do tra-
balho do que indefinição. E a primeira audição foi 
também precedida de uma dúvida: no universo 
musical, já intensamente povoado por estrelas/can-
toras, ainda há espaço para uma nova estrela? 

Parece incrível, mas há! Desnuda, entregue ao 
ato de fazer da música seu ofício visceral, Sáloa es-
banja personalidade. Ela mesma uma compositora, 
gravou três das suas com os também estreantes 
Pedro Moreno e César Veneno, e uma com Paulo 
César Feital. E também “Vela no Breu” (Paulinho da 
Viola e Sérgio Natureza), samba responsável pelo 
primeiro contato com a voz da jovem carioca de 
vinte e um anos. O impacto se dá logo após a in-
trodução tocada pelo bandolim (Afonso Machado) 
e pelo piano (Wilson Nunes)... Enfim, Sáloa Farah... 
Meu Deus, um mundo musical ao alcance de uma 
voz. E que voz!

Com produção de Paulo Cesar Feital, o álbum 
foi gravado com o esmero que merece todo prin-
cipiante. Desde os músicos instrumentistas arregi-
mentados, passando pelos arranjos, indo à mixa-
gem e à concepção do encarte, tudo foi preparado 
para apresentar, da forma mais digna possível, uma 
intérprete que se dá ao mundo. 

E tem o lindo samba de Bide e Marçal, “Não Diga 

Minha Residência”, com lírica introdução tocada pe-
las flautas de Alexandre Maionese. Há ainda uma 
sequência de três músicas divididas em duas faixas: 
numa, “Deus me Livre” (Sáloa e P. C. Feital), nou-
tra, “Zunido” e “Onze Fitas” (P. C. Feital e Fátima 
Guedes), que são como o enredo de um filme cuja 
violência é estampada em cores cruas, nas quais se 
destacam um coro masculino e o sax de Zé Canuto.

Cláudio Jorge e Nei Lopes criaram “Melhor As-
sim”, e Sáloa a interpreta com paixão, instigada pelo 
trombone de Kátia Preta. Para cantar “Seja Breve”, 
apenas percussão vocal e palma de mão acompa-
nham Sáloa, resultando em irreverente e preciosa 
interpretação do humor de Noel Rosa. “Meu Coração 
Vacilou” é samba bem construído por Bruno Ribeiro 
e Edu de Maria; nele, a verve da cantora ainda mais 
se liberta e brilha.

Voz grave, profunda, sua interpretação surpre-
ende e dá vazão a uma emoção diretamente conta-
giante, que a tudo emoldura com tons fortes. Ginga 
de veterana no cantar balançado. Finura de inten-
ção ampliando notas agudas quando presentes na 
melodia.

Intensa, ela tem a cobri-la uma luminosidade 
teatral. Suas frases melódicas saem do fundo da 
garganta, como se cumprissem o destino de serem 
afinadas, sem semitons a lhe empanar o brilho. E 
quando surgem, inevitáveis, não chegam a compro-
meter o todo, já que soam ao sabor da força da letra, 
que, feito uma Pombajira, a cantora alimenta com o 
ardor que merecem palavras desatinadas. 

Plena, de cartola e de tamanco, eis Sáloa Farah.

divulgação
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Por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

O valioso tempo dos maduros
Renato Teixeira sugeriu a publicação do texto abaixo porque “pelo menos a ‘nossa turma’

já está no tempo de perceber esse tipo de coisa”. O nosso bardo, porém,
não sabia a polêmica que existe sobre sua autoria

Contei meus anos e des-
cobri que terei menos 
tempo para viver da-
qui para a frente do 

que já vivi até agora. Tenho 
muito mais passado do que 
futuro. Sinto-me como aquele 
menino que recebeu uma ba-
cia de cerejas. As primeiras, ele 
chupou displicente, mas perce-
bendo que faltam poucas, rói o 
caroço. 

Já não tenho tempo para li-
dar com mediocridades.

Não quero estar em reuni-
ões onde desfilam egos infla-
mados.

Inquieto-me com invejosos 
tentando destruir quem eles 
admiram, cobiçando seus luga-
res, talentos e sorte. 

Já não tenho tempo para 
conversas intermináveis, para 

discutir assuntos inúteis sobre 
vidas alheias que nem fazem 
parte da minha. 

Já não tenho tempo para 
administrar melindres de pes-
soas, que apesar da idade cro-
nológica, são imaturos. 

Detesto fazer acareação de 
desafetos que brigaram pelo 
majestoso cargo de secretário 
geral do coral. 

‘As pessoas não debatem 
conteúdos, apenas os rótulos’.

Meu tempo tornou-se es-
casso para debater rótulos, 
quero a essência, minha alma 
tem pressa... Sem muitas ce-
rejas na bacia, quero viver ao 
lado de gente humana, muito 
humana; que sabe rir de seus 
tropeços, não se encanta com 
triunfos, não se considera elei-
ta antes da hora, não foge de 

sua mortalidade... 
Só há que caminhar perto de 

coisas e pessoas de verdade. 
O essencial faz a vida valer 

a pena. 
E para mim, basta o essen-

cial!

Rubem Alves, “Autor des-
conhecido” e até Mário de 
Andrade são alguns autores 
atribuídos ao texto acima 
que circula na internet. O 
pastor Ricardo Gondim jura 
que o texto é seu com o títu-
lo “O Tempo que Foge”, e faz 
parte de seu livro intitulado 
“Creio, mas Tenho Dúvidas”, 
publicado pela Editora Ulti-
mato, com registro ISBN, pá-
gina 107. Mais informações 
no site: www. ricardogon-
dim.com.br 

Procura-se

Um cachorrinho bassê chama-
do Fritz que se perdeu no 
tempo. 

Uma casa na Rua Alcaide 
Mor Camargo com três quartos e mui-
ta, muita luz.

Uma carteira de sócio do TCC que 
era uma espécie de passaporte para a 
felicidade. Faz falta.

Uma cidade com iluminação sim-
ples movida a lâmpadas de 100 watts.

Um violão velho e cordas muito 
gastas que perdi sobre a ponte do rio 
Convento Velho.

Procuro agora o sorriso lindo das 
jovens meninas que só tinham que se 
preocupar com coisas simples.

Quem quiser me mandar algumas 
lembranças tenras, como aquelas que 
pela manhã deixavam no quarto um 
doce perfume de maçã, é só colocá-las 
no correio para o endereço que achar 
mais conveniente.

Procuro também por mim mesmo, 
que me perdi e não acho mais o cami-

nho de casa.
Procuro também por um pouco de 

paz, exatamente aquela que me dei-
xava correr horas sem fio pendurado 
num taco de bilhar naquele cantinho 
gostoso da Dom Epaminondas.

Procuro por você, taubateano, que 
mora no fundo do meu coração e ago-
ra já não se parece mais com aquele 
cara da foto da fanfarra nas escadarias 
do Estadão.

Procuro desesperadamente por 
um mundo melhor, sem terremotos, 
tsunamis e todas essas coisas ruins 
que herdamos de nós mesmos.

Qualquer novidade ligar para o 
Paulo de Tarso Venceslau, um especia-
lista em encontrar coisas lindas como a 
dignidade e a coragem de enfrentar o 
desânimo que, às vezes, bate em nossa 
porta sem a menor cerimônia.

Nos vemos na missa das dez, na 
catedral dos sonhos, celebrada pelo 
padre Evaristo, que me proibiu  de 
mentir.  


